
 

O povoamento da enseada de Guaratuba teve início em 1765 por ordem do Capitão Geral da Capitania de 

São Paulo, que recebeu a incumbência do Rei Dom José I de fundar vilas e povoados em pontos mais 

convenientes aos sítios volantes ou dispersos da capitania. Para a formação da nova povoação foram 

transferidos 200 casais com a missão de cultivar as terras da região. 

Após a tentativa de ocupação da ilha de Santa Catarina por forças espanholas em 1768, o Governador da 

Capitania toma medidas preventivas para defender a região, surgindo assim a necessidade da criação de uma 

vila. Três anos mais tarde, no dia 29 de abril de 1771, é fundada a Vila de São Luís de Guaratuba e no dia 

seguinte é eleita a primeira Câmara Municipal. Os vereadores dirigiam os destinos do povo guaratubense 

assistido pelo presidente da província. 

Em 1838 o município de Guaratuba é extinto, passando a constituir um distrito municipal de Paranaguá. A 

autonomia municipal é restaurada em 1947, mas sete anos depois a cidade passa a ser parte do distrito 

Judiciário de São José dos Pinhais. Somente em julho de 1986 Guaratuba consegue sua emancipação 

municipal. 

 

 

GUARATUBA 

O MUNICÍPIO E A COMARCA 

BRASÃO DE GUARATUBA 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1986


A INSTALAÇÃO DA COMARCA 

A comarca de Guaratuba foi criada pela Lei Estadual nº 8.280 de 24 de janeiro de 1986 e instalada no dia 

30 de junho de 1986, de acordo com a Portaria nº 747/1986. O primeiro Juiz de Direito titular da nova 

comarca foi o Dr. Paulo Roberto Vasconcelos. De Entrância intermediária compreende, além da sede, o 

Serviço Distrital de Pedra Branca de Araraquara. 

O Foro Judicial é composto de duas Varas Judiciais, Juizado Especial Cível e Criminal e Ofício de 

Distribuidor, Contador, Partidor, Avaliador e Depositário Público. 

O Foro Extrajudicial é composto por: Tabelionato de Notas acumulando precariamente o Tabelionato de 

Protesto de Títulos; Serviço de Registro de Imóveis; Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais 

acumulando precariamente o Serviço de Registro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas.1 
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